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Oito municípios da região são 
contemplados com maquinários

PROGRAMA MAIS MT

O governador Mauro 
Mendes iniciou na úl-
tima semana a entrega 
de máquinas e equipa-
mentos para a agricul-
tura familiar e infraes-
trutura dos municípios 
de Mato Grosso. Os in-
vestimentos integram 
o programa Mais MT e 
alcançam o montante 
de R$ 209 milhões.

Por meio da Secretaria 
de Estado de Agricultu-
ra Familiar (Seaf), serão 
investidos até junho de 
2022, R$ 106 milhões 
em duas etapas. Já pela 
Secretaria de Estado de 

Ao todo, 69 
municípios foram 
beneficiados 
com o maquinário

Máquinas foram entregues no último dia 8

Infraestrutura e Logística 
(Sinfra), o investimento 
total é de R$ 103 milhões.

O deputado estadual 
Dr. João (MDB) partici-
pou do ato e comemorou 
a atenção dada pelo Go-
verno do Estado aos mu-
nicípios da região. “Pelas 
solicitações de diversos 
gestores e representantes 
municipais da nossa re-
gião, entre vereadores e 
lideranças, o governo do 
estado atendeu ao nosso 
pedido, destinando di-
versos maquinários aos 
municípios da região” 
ressaltou o deputado.

O parlamentar desta-
cou ainda a importância 
das máquinas e equipa-
mentos para que sejam 
utilizados na conserva-
ção de rodovias não pa-
vimentadas em todas as 
regiões de Mato Grosso, 
bem como para fortalecer 

o setor agrícola.
Da região foram con-

templados o município 
de Denise, que recebeu 
uma motoniveladora; 
Nova Olímpia também 
com uma motonive-
ladora, Santo Afonso 
(uma motoniveladora), 
Porto Estrela (uma mo-
toniveladora), Barra do 
Bugres (uma motonive-
ladora), Campo Novo 
do Parecis (uma moto-
niveladora), Brasnorte 
(uma motoniveladora) 
e Diamantino, com uma 
pá carregadeira.

Ao todo, 69 municí-
pios foram beneficiados 
com o maquinário. Ou-
tras máquinas devem ser 
distribuídas até o fim 
desse ano, que contem-
plarão mais municípios 
da região, entre eles Tan-
gará da Serra, Nortelân-
dia e outros.  
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TANGARÁ

O Poder Legislativo 
de Tangará da Serra de-
cretou (Decreto nº1044) 
ponto facultativo na úl-
tima segunda-feira, 11 
de outubro, data que 
antecedeu o feriado na-
cional da Padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida.

Desse modo, a sessão 
ordinária, promovida 

Câmara realiza 37ª Sessão Ordinária 
nesta quinta-feira

LARISSA GRELLA / Assessoria

sempre às terças-feiras, 
ocorrerá excepcional-
mente nesta quinta-fei-
ra, 14, a partir das 14h.

A 37ª Sessão Ordiná-
ria será transmitida, ao 
vivo, pela TV à Cabo, TV 
Cidade Verde (10.1), Rá-
dio Tangará e também, 
nas redes sociais, pelo 
Facebook e Canal do Le-
gislativo no Youtube.

Aqueles que quiserem 
podem acompanhar no 
plenário. Com a edição 

do Decreto Municipal 
nº 150 expedido pelo 
Executivo, as medidas 
sanitárias para conter 
a disseminação da Co-
vid-19 foram alteradas, 
por isso, não há mais 
restrição de público no 
Plenário da Câmara Mu-
nicipal.

A orientação é man-
ter, o uso de máscara e 
álcool em gel, de acordo 
com as recomendações 
de biossegurança.

A estruturação de uma cadeia nacional de produção de ferti-
lizantes, baseada em inovação e tecnologia de ponta a ponta, 
pode gerar milhares de empregos e efeitos multiplicadores na 
economia, como renda, impostos e outros.  Mas, os benefícios 
para a sociedade vão muito além. Reduzir a adubação nitroge-
nada é chave, por exemplo para garantir as metas de redução 
de gases de efeito estufa (GEE).
Para atingir tais metas, de reduzir a emissão de gases de efeito 
estufa, investir em novas tecnologias que promovam desen-
volvimento econômico e social e ainda melhorar a nossa já 
grandiosa produção agropecuária, está em andamento no Bra-
sil um grupo interministerial para propor um Plano Nacional 
de Fertilizantes.
A pauta, que foi determinada por meio do Decreto 10.605/2021, 
busca fortalecer políticas de incremento da competitividade 
da produção e da distribuição de insumos e de tecnologias 

para fertilizantes no país. De 
acordo com o Decreto, isso 
deve ocorrer de forma sus-
tentável e abranger adubos, 
corretivos, condicionadores e 
novas tecnologias, para dimi-
nuir a dependência externa e a 
ampliar a competitividade do 
agronegócio brasileiro no mer-

cado internacional.
Atualmente, o Brasil é altamente dependente da importância 
das matérias-primas para a produção dos fertilizantes. Recen-
temente, a Neo Agro analisou o comportamento dos preços 
desses insumos e as altas são muito expressivas. Os adubos 
nitrogenados, que tem a uréia como base, quase dobraram de 
preço em um ano.
Fertilizantes são insumos essenciais para a garantia da pro-
dutividade da agropecuária brasileira. Sendo esse um setor 
responsável por quase 25% do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional, a altíssima dependência deve ser estrategicamente 
reduzida.
É por isso que o trabalho do grupo interministerial criado 
para desenvolver esse Plano é tão aguardado por diferentes 
segmentos da sociedade. E um dos pontos mais essenciais a 
serem entregues é a redução da dependência da adubação ni-
trogenada. O Brasil já tem um trabalho excepcional com a Fi-
xação Biológica do Nitrogênio, onde alguns microrganismos 
são capazes de fixar o nutriente nas raízes das plantas.
Mas é preciso mais. São necessárias metas de, mesmo com 
incremento da produção, a redução do uso de fertilizantes 
químicos nitrogenados. É um processo gradual e que pode 
ser de longo prazo, garantindo que as empresas e os agentes 
tenham tempo de se adaptar à mudança.
Há décadas, o ex-ministro da Agricultura Alysson Paolinelli 
pensou fora da caixa. Investiu em inovação e tecnologia e foi 
isso que fez o Brasil ser a potência agropecuária que é hoje. A 
dependência externa de importação de adubos nitrogenados é 
dramática. É urgente que se apresente um planejamento, uma 
meta e claro, os meios para conquistá-las.  

Luciano Vacari é gestor de agronegócios 
e diretor da Neo Agro Consultoria
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